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U PiPLEM ENTO	 -

que v. it. poina rrncar: em num ao mo-
mento tem V. A R. A1quirío huma g loria
perior (i todos os feios admraveis, de quiq es.
tão cheias as hi storias dos Senhores Rcz e Prín-
cipes Por/gzes.

Os Fenwmbur4no:	 $tCFCLS em expressóes
Iougeiras, nci sabem usar dc linguagem
flG seja franca esincera he hum defeito,
que se lhes nora ; mas que efles por tal não
ricónhecem : por isso usando da franqueza de
SUS	 iinenUs ClUs se appresefflO
tr eu grode regsjo pe la M agnarur	 Reso-
luço de V. A.	 I~ pohüco cheio d
nwiuç fiMeXa , da naor Liberalidade e
maior SabeJuriá, com que V. A R. Se Tem
hn colkcIj icmrI de todos os Prínc ipes d
Uv	 1,-,n buni innte Fez V A a con-
qtusa cm unbo o Mondos: Ganhando os ani
MOS d03 Bri1e,os ; Aper.ando os J aços da união

em hum e outro heinIsfcro, 
que

Z
rec ; A1qtiirndo para a
on a rchia horrli força rrcsstiie, Tem V. 4Dado a Naçu ier	 CIPU

sua natural perspíciaicía, observou bem de resta

(o Braitit), reduzido 
à 

pequenas fracções, p^&-

sul tado deve ser Igual, para que atil;vírilio? Pw

ri que Innovações p^figosasi Se deve ser 
me-

n,or, corno he que isto se combina com 0p13-

no da prosperidade , e da grandeza da Nação ?

Estas reflexões , enchendo & terror vim coraç6es

em hum, perigoso dejassocego I- huma terrívei

A, R. com Wagestul II.	 4,
!



	

s ta	 T hurTI idide io ju-
venihe benigriamerue os votos dos /ira-

zildrcj Decidindowse a ficar e
n

tr
e le Sim

Augusto Senhor be no 8raz/ que V A. R.
deve fixar a sua rr&rkrcia &ctt porte da NIO-
nãrqtbia hc qtie V A. pdc tntr ileos c
agrad direitos da Coroa. em que hum dia

FJde suirwier i he no !JrJI que a, Real Dv
nata da Ca de Bragant achará mim aer
ro detruetie; w oei pane do mundo que
a Nàçáo Pr1Ngueza deve collocar a Sc de bom
Imperio qie a continuação dos secolus nunca
poder	 nngr.

Mas entretanto que a Di v ina Prolenci
vi dilatando ao Senhor D. 74o VI. , Sci A.

r
ito Pi • os dias preciosos V. A R Seu

lugar Tencnre. Manejruk docemente e a çvn
tento dos Povos as reteas do Governo, ÁfÃ

aperfeiçoando Corix o seu extmpk a tublime ar-
te dc governar, ensinando os Príncipes di mun-
4o a conçoltar o curação humano, e a pesqui-
zr	 e a oecesiLk do pacto socíat.

Sim , Senhor  He V. A. R. a ivaa seguro
Apoio da liberdade civil : Foi V. A. o Primei-
3-0 a lançar n—iiio dos índanientos de burila Cons.

íç1u bberal , emanados dts sentírisentos mo
raes; da gruão natti , t,41 i e d	 e	 sicto, ou

que obriga OS homens a unirem-se
conservarem-se em socieddde: Foi V A. R.

i primeiro a reconhecer o princípios , de eter-
na verd2c dè que o poder dos Príncipes he
burna errinnação da Soberania das Nações; que
os seu, intercaes estio identificdn co$n a fe
licibde dos Povos ; e que a sua gran;fez4 rito
pódc s acare da grandcia dos Etados,

Em.a nutare elevação de srnimentos 1, esta
phdantropia, com que V, A R procura man-
ter os dar os do honem ; cn que t,abaIh
por as4r deure elks Lodo o jugo que nu
fur o ds	 'uever hum fiH uro brilhan

	

; fal	 que hiim segundo Numa
o IrwdLlo 403 Reis será quem hmu dia enaua.
cie coform4ndue com a vntaie gerai e
com o irnerese dos povos as leis justas por.
çtae dics devem reger-se.

Digrkese Setihr accúlher a sing!era des
ts seutuuernos se alguma appareneia hier
de li.nna que haja de tocar	 Real DeUcade
a, Digne-se b V. A. R de ser Indulgente pa-

la con liuus Stabdio que de todo o criço
O ino que conlicm que nenhuma vaidade
oecaapa o generoso Peito de V A. 	 e que a
Soa Gloria he a felicidade dos Pov-a.

Seja V A. R. sempre entre os Hileiur
o modelo das vinudes que elles devei antjruar
au P é de V A Cuflgreat 1se C0fliO1amein
os Sabios o braeuierito da	 ver-
se-lia çuniitu pruspra àsbra de huan p fin-

Munda imparcial dirá tios Perimi flOL
a gente fiei, observadoras das Leis, he hu
dai mais Fortes cobunuas, em pie bom dia sv
tentar ua goda Pedro PrT)nrira 10 ft'i,
1ncompraveh Rio ItPaiier1 q deJanoir de t8

Manuel Caetauo dAlmeiii cA uq rta
Descmbartador d Caza da SHm1caçc
raardo José da Gama, Desembargidor di Re

de Pernambuco	 José Fernan Jes
Juiz da Alfândega do A1,al5o de Periimbdco, -
João Francisco Campos Lish 	 Tenente Cor
nd da segunda Lriha. - Manoel inaeka Cav
tanie de Lacerda Juiz de Fdra n inedo l
as Vilias de S Amáro e S. Francisco na Pr',
vincia tia Bahia. - Francisco Pais Barreto, C
pino do i	 Regimento da Cavllarla nk Mi
cias desta Cor!e—José Paulino d'tmeida e A
buquerque. Francisco de Paula dAlmida e Albu
querçue Juiz de Fôra deito 1lha da Madeira
Joo Theotonio de Souza Siba—O Padre Jo
Evangelista Leal, Theotonjo José de Ola uda O
ma, 2.11 Cadete dó Destacamento d Artilharia
Peroambuctt, - Manoel de Mndonça Rabeilu •

- Nicoho Martins Pereira 3urvior, C
de-te Sargento	 João Feruandes dos Santo

- Manoel Caetano de Mello, Sarge
te.	 Joáo Luiz Bezerra Caivacanti, Vigaiio
Maca€. - Miguel Francisco I3orgea Wc&a 4k
feres.—Josê Berranrdcs da Lima, - Fr. Leanti
do SoeFamenta, - Joaquim Martins —
Accioli de Vasconceilos s Oovidurnomeado pa
a Comarca do Espírito Santo. — Anionio Ign
cio de Torres Bandeira- - Custodio Angelo h
Vaoncd1os Sargento Mõr de £nfaitaiia d

mgida Linha de Prnarbtico Jé de Barr
Pimernd Advogado na Cidade de Cabo Fria.
Joaquim Jose de OIieira - Manoel José1 F
seita. - Vicente )tté do Macimento. — Theod
ro da Natividade. - Jogo José Marcelino.— Fi
rumo da Custa Lima.	 Caetano José da C

- Luir. Alves Teicira. - Atexaudie Ms
- João Francisco de Brito. - Jeo Ja

Ignacio,	 Jú$lo Francoco de Mello. - mano,.
do Sacramo, - Joaquim d,1Costa. - José Pe-
reira. - J	 Esteres Nuns. - Raktatd Jo
de Ora. - Luiz José da Silva - José Soara
de Oliveira.	 Luix de França.	 Aucelmo h
Vera Cruz. - Manuel José de Andrade. - Ar
tonio Gladino, - Joaquim José,	 José Pereir.
Ntrncs.—João Evangelista Americo da Gama.
Theodoro Fernandes Gama - Manoel dos Sar
tom Sarniogo. - O Padre Antonio Francisco Ba
tos.	Felix José Hilario Barata. - Domiigo
Ribeiro ocis Guimares Pdxoto , Cirurgião
Real Camara, - Francisco Ribeira dos Guimari.

- João Martinz Ribeit. - Barão L
(Joyanri.
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